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RESUMO 
 

O conhecimento da evolução geomorfológica da planície fluvial do rio Paraná, no 

trecho a montante da barragem de Porto Primavera, é ainda precário, visto que a 

maioria dos trabalhos publicados sobre este curso fluvial teve como foco o trecho a 

jusante da represa. Neste contexto, o objetivo desse estudo foi investigar a sucessão 

de eventos geológicos responsáveis pela evolução e configuração atual do sistema 

fluvial do Alto rio Paraná, no trecho entre as Usinas Hidrelétricas de Jupiá e Porto 

Primavera (divisa entre os Estados de São Paulo e Mato Grosso do Sul). Dados de 

sensoriamento remoto, sedimentológicos, geocronológicos e perfis topobatimétricos 

foram utilizados para o desenvolvimento da pesquisa. Quatro compartimentos 

geomorfológicos foram identificados sendo que três destes compartimentos foram 

datados: Unidade 1, terraço elevado com presença de lagoas circulares e 

semicirculares; Unidade 2, terraço intermediário com pequenas lagoas e áreas 

encharcadas (idade LOE de 60.532 ± 6.068 anos); Unidade 3, terraço baixo com 

paleocanais preservados (idade LOE de 39.774 ± 2.798 anos); e Unidade 4, planície 

fluvial atual (idade LOE de 8.884 ± 1.576 anos). As unidades geomorfológicas 

definidas foram correlacionadas com unidades de trabalhos anteriores localizadas a 

jusante da área estudada. A Unidade 1, Unidade 3 e Unidade 4 são consideradas 

extensões das unidades geomorfológicas Taquaruçu, Fazenda Boa Vista e Rio 

Paraná, respectivamente. A Unidade 2 é um compartimento com características 

morfológicas singulares, portanto, não correlacionáveis com unidades apresentadas 

em trabalhos anteriores. Também foram identificadas duas zonas de knickpoints que 

ocorrem, provavelmente, devido a mudanças litológicas no talvegue do rio. Além 

disso, no trecho estudado o rio Paraná apresenta sinuosidades que podem estar 

relacionadas com o aporte sedimentar dos afluentes. Registros sedimentares dos 

depósitos da planície fluvial do rio Aguapeí indicam que o rio apresentava canal com 

alta energia há aproximadamente 8 mil anos, quando o clima era mais seco que o 

atual.  Posteriormente, cerca 2 mil anos ao presente, a região passa a ter 

características climáticas semelhantes as atuais.  

 

Palavras-chave: Rio Paraná. Compartimentação geomorfológica. Datação LOE. 

Depósitos quaternários. 
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ABSTRACT 

 

The knowledge of the geomorphological evolution of the Paraná River fluvial plain in 

the stretch upstream of the Porto Primavera dam is still precarious, since most of the 

published works on this fluvial course focused on the stretch downstream of the dam. 

In this context, the objective of this study was to investigate the succession of 

geological events responsible for the evolution and current configuration of the river 

system of the Upper Paraná River, between the Jupiá and Porto Primavera 

Hydroelectric Plants (between the States of São Paulo and Mato Grosso do Sul). 

Remote sensing data, sedimentological, geochronological and topobatimetric profiles 

were used for the development of the research. Four geomorphological compartments 

were identified and three of these compartments were dated: Unit 1, raised terrace 

with circular and semi-circular ponds; Unit 2, intermediate terrace with small ponds and 

soaked areas (OSL age from 60,532 ± 6,068 years); Unit 3, low terrace with preserved 

paleo canals (OSL age from 39,774 ± 2,798 years); and Unit 4, current fluvial plain 

(OSL age from 8.884 ± 1.576 years). The defined geomorphological units were 

correlated with units of previous works located downstream of the studied area. Unit 1, 

Unit 3 and Unit 4 are considered extensions of the geomorphological units Taquaruçu, 

Fazenda Boa Vista and Rio Paraná, respectively. Unit 2 is a compartment with unique 

morphological characteristics, therefore, not correlated with units presented in previous 

works. Two zones of knickpoints have also been identified that probably occur due to 

lithological changes in the river thalweg. In addition, in the studied section the Paraná 

River presents sinuosities that may be related to the sedimentary contribution of the 

tributaries. Sedimentary records of the deposits of the fluvial plain of the Aguapeí River 

indicate that this river presented a channel with high energy approximately 8 thousand 

years ago, when the climate was drier than the present one. Later, about 2,000 years 

to the present, the region will have similar climatic characteristics to the current ones. 

 

Keywords: Paraná River. Geomorphological Zonation. OSL dating. Quaternary 

Deposits 
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1. INTRODUÇÃO 

 

  O Quaternário, período que se iniciou há cerca de 2.58 Ma e se estendeu até o 

presente (Gibbard & Cohen, 2008), é caracterizado por variações climáticas cíclicas 

de grande amplitude (glacial-interglacial) que produziram significativas mudanças 

ambientais na vegetação, pedogênese, produção de sedimentos, regime fluvial, entre 

outras, que moldaram a atual paisagem do Brasil. O estudo dessas mudanças é 

fundamental para compreender os processos morfogenéticos, definir a sequência dos 

eventos e assim elaborar modelos geomorfológicos que nos auxiliem no entendimento 

da origem e evolução das paisagens brasileiras. 

  Nesta pesquisa, os depósitos fluviais das planícies e dos terraços do rio Paraná, 

localizados no trecho entre a Usina Hidrelétrica de Jupiá (município de Três Lagoas) 

e a Usina Hidrelétrica de Porto Primavera (Rosana), divisa entre os Estados de São 

Paulo e Mato Grosso do Sul, são utilizados para a interpretação da evolução 

geomorfológica do Alto rio Paraná (Figura 1). O reconhecimento das principais 

unidades geomorfológicas presentes na área, bem como a caracterização dos 

elementos morfológicos da planície fluvial, contribuirá para a reconstituição da 

evolução do sistema fluvial e das mudanças ambientais ocorridas no Alto curso do rio 

Paraná. 

  Os depósitos sedimentares que compreendem as planícies fluviais são registros 

que integram mudanças ambientais e processos geomorfológicos na escala da bacia 

hidrográfica (Pazzaglia, 2013). Estudos geomorfológicos e sedimentológicos quando 

combinados com idades absolutas (por exemplo: datação por carbono 14 (14C) ou 

luminescência opticamente estimulada – LOE) possibilitam usar os depósitos das 

planícies fluviais como marcadores estratigráficos para a interpretação e correlações 

de mudanças ambientais regionais (Bridgland & Westaway, 2008). As causas mais 

comuns dessas mudanças são respostas da vegetação, hidrológicas e de produção 

de sedimentos devido a variações climáticas, que no Quaternário são dominadas por 

ciclos glaciais-interglaciais de aproximadamente 100 mil anos (Vandenberghe, 2015). 

No entanto, a resposta do sistema fluvial depende de fatores como controle estrutural, 

substrato geológico e níveis de base local e regional. Atividades tectônicas modernas 

também podem influenciar a evolução das planícies fluviais, principalmente no que diz 

respeito à geometria e ao posicionamento topográfico dos depósitos (Pazzaglia, 

2013). Outro fator importante na evolução de curto-prazo (10 a 103 anos) das planícies 
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fluviais são as atividades humanas, que geram impactos de grande magnitude tanto 

nos processos geomorfológicos como nas formas de relevo (Brierley & Stankoviansky, 

2002). Práticas agrícolas inadequadas na bacia hidrográfica e obras como a 

construção da barragem da Usina Hidrelétrica Engenheiro Sérgio Motta (Porto 

Primavera) são exemplos do impacto das atividades humanas na produção de 

sedimentos e modificação do nível de base local e da morfologia do canal, 

respectivamente (Martins & Stevaux, 2005). 

  
Figura 1 – Localização da Bacia Hidrográfica do rio Paraná no Brasil e área estudada em 
vermelho. 

 

  O conhecimento da evolução geomorfológica da planície fluvial do rio Paraná, 

no trecho a montante da UHE de Porto Primavera, é ainda precário, visto que a maioria 

dos trabalhos publicados sobre este curso fluvial teve como foco o trecho a jusante da 

represa (ex. Stevaux, 1993, 2000; Santos & Stevaux 2000; Stevaux & Souza, 2004; 
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Parolin et al., 2006, 2007; Guerreiro et al 2013; Leli et al, 2017). Neste contexto, esta 

pesquisa fornecerá informações necessárias para auxiliar na reconstrução da história 

deste trecho do Rio Paraná, pois a área estudada guarda depósitos sedimentares que 

evidenciam mudanças ambientais desde o Pleistoceno superior (<126.000 anos).   

  A bacia hidrográfica do rio Paraná é a segunda maior da América do Sul, 

superada apenas pela bacia Amazônica, drena uma área de 2,6 milhões de km² 

(incluindo o Rio Paraguai). O rio Paraná é um dos dez maiores rios do planeta, com 

uma descarga média anual de 18.0003/s e cerca de 200 x 106 toneladas de carga 

sedimentar transportada por ano (Latrubesse et al., 2005). É o principal curso d’água 

da bacia hidrográfica do rio homônimo e percorre desde sua nascente até a sua foz 

pelo Brasil, Argentina e Paraguai.  O rio Paraná recebe esse nome a partir da 

confluência dos rios Grande e Paranaíba na divisa dos estados de São Paulo, Minas 

Gerais e Mato Grosso do Sul, e sua foz se localiza no estuário da Prata, na divisa 

entre o Uruguai e a Argentina.  

  Devido às suas características geológicas e hidrológicas, o rio Paraná pode ser 

dividido em alto, médio e baixo curso. O segmento correspondente ao “Alto rio 

Paraná”, estende-se desde a confluência dos rios Grande e Paranaíba até o início do 

reservatório da UHE de Itaipú, próximo a foz do rio Piquiri, divisa entre Brasil e 

Paraguai (Stevaux, 1994). A área estudada localiza-se entre as coordenadas 

geográficas 22° 30’ 26’’ e 20° 47’ 23’’ de latitude sul e 52° 59’ 54’’ e 51° 20’ 32’’ de 

longitude oeste (Figura 1). 
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7.  CONCLUSÃO 
 
Diante dos resultados apresentados neste trabalho, pode-se chegar às seguintes 

conclusões: 

 

 Os depósitos fluviais do Alto rio Paraná, no trecho entre as UHE de Jupiá e Porto 

Primavera foram agrupados em quatro compartimentos geomorfológicos: 

Unidade 1, terraço elevado, com presença de lagoas circulares e semicirculares; 

Unidade 2, terraço intermediário com pequenas lagoas e áreas encharcadas; 

Unidade 3, terraço baixo com paleocanais preservados; e Unidade 4, planície 

fluvial atual;  

 Idades absolutas de deposição dos sedimentos de três unidades 

geomorfológicas foram determinadas por meio da técnica de Luminescência 

Opticamente Estimulada (LOE), e revelaram idades de: 60.532 ± 6.068 para a 

Unidade 2; 39.774 ± 2.798 a 35.855 ± 3.172 anos para a Unidade 3; 8.884 ± 

1.576 a 710 ± 99 anos para a Unidade 4; 

 A análise dos resultados mostra que há boa correlação geomorfológica com 

unidades definidas a sul da área estudada. Os dados altimétricos e as 

características morfológicas indicam correlação das Unidade 1, Unidade 3 e 

Unidade 4, respectivamente com as unidades Taquaruçu, Fazenda Boa Vista e 

Rio Paraná;  

 A Unidade 2 é um compartimento com características morfológicas singulares, 

portanto, não correlacionável com unidades apresentadas em trabalhos 

anteriores; 

 Duas zonas de knickpoints foram identificadas no trecho estudado, podendo 

refletir mudanças litológicas ao longo do talvegue do rio; 

 A sinuosidade do rio Paraná pode estar influenciada, em alguns trechos, pelo 

aporte sedimentar dos afluentes, que desloca o canal do rio tanto para o lado 

sul-mato-grossense como para o lado paulista; 

 Depósitos sedimentares da planície fluvial do rio Aguapeí indicam que o rio 

apresentava canal com alta energia há aproximadamente 8 mil anos, quando o 

clima era mais seco que o atual.  Posteriormente, de cerca 2 mil anos ao 

presente, a região passou a ter características climáticas semelhantes às atuais; 
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 Embora o número de datações seja insuficiente para definir a cronologia das 

unidades de forma conclusiva, bem como dos eventos geológicos, a 

caracterização da planície do rio Paraná a norte da barragem de Porto Primavera 

e a correlação das unidades identificadas com a jusante, permitiram delinear a 

evolução geomorfológica quaternária do Alto rio Paraná. 
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